
Forte de Nossa Senhora da  

Glória do Campinho 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

DISCIPLINA DE GESTÃO PATRIMONIAL E ARQUEOLOGIA PÚBLICA – Prof.ª CAMILLA AGOSTINI 

Grupo Madureira-Campinho: Douglas Souza da Silva e Isabel Mesquita de Oliveira Silva 



CARTOGRAFIA 



Avenida  Ermani  Cardoso, 

445 ao 389  

Bairro  Campinho 

Zona Norte do   

Rio de  Janeiro. 

Google Maps 



Fachada atual  

do antigo  

Forte. 

Google Maps 



Antigo mapa do  

Forte de Nossa  

Senhora da Glória  

do Campinho 

Hemeroteca Digital, BN 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart543239/cart543239.jpg 



Antigo planta do  

Forte de Nossa  

Senhora da Glória  

do Campinho  

(1851) 

Hemeroteca Digital, BN. 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart544108/cart544108.jpg 



ICONOGRAFIA 



Imperial laboratório pirotécnico 1851 
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http://www0.rio.rj.gov.br/patrimonio/proj_forte_nsgloria_campinho.shtm
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Antigo almoxarifado da 5ª regimento da  
cavalaria 

Canhão de 1826 

Pavimentação em pé de moleque Escavação arqueológica em 2007 
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HISTÓRIA 



Registros escritos 

Fausto de Souza (1885, p. 113): 

 
 

“Na estrada geral de Santa-Cruz, a 11 milhas da cidade, sobre uma colina próxima ao  

cruzamento das estradas do Campo-Grande e de Jacarepaguá, foi construído em  

1822 o Forte de Nossa Senhora da Glória, armado com 9 bocas de fogo, e auxiliado  

por outras assestadas nas montanhas fronteiras, dominando essas entradas e a de  

Irajá, onde é hoje o largo de Madureira. Posição estratégica de valor por estar entre  

um contraforte da serra de Andaraí e as montanhas de Irajá, em uma espécie de  

desfiladeiro, dominando as duas estradas e servindo de guarda avançada deste lado  

da cidade, foram, tanto o forte como as bateria auxiliares, desarmados em 1831,  

sendo no lugar do forte, estabelecido, desde 1852, o Laboratório Pirotécnico do  

Exército”. 



Registros escritos 

Maria Grahan (1956, p. 327): 

 
 

“[...] tivemos ensejo de admirar o campo em  

torno de Campinho, que estava inteiramente  

escondido pela chuva da primeira vez que  

passamos. É do mesmo gênero de beleza do  

resto que havíamos visto, distinguindo-se por  

um novo forte de barro, agora em construção  

num outeiro isolado, que domina a estrada para  

a capital através dos morros e da planície. A  

falta de um tal ponto de defesa foi sentida  

quando Duclerc desembarcou na baía de Angra  

dos Reis, no começo do último século, e  

marchou sem parar para a cidade”. 

Ilustração do Forte do Campinho feita em 1821  por Maria 
Graham. (https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/444) 



Linha do tempo x espaço 

Edificação  
em 1821. 

Desativação  
em 1831. 

Imperial  
Laboratório  
Pirotécnico  
do Exército  
em 1852. 

Laboratório  
Pirotécnico do  
Exército em  
1899. 

Até 2005 15º  
Regimento de  
Cavalaria  
Mecanizada  
(RCMec). 

E atualmente? 



Linha do tempo x espaço 

Edificação  
em 1821. 

Desativaçã  
o em 1831. 

Imperial  
Laboratório  
Pirotécnico  
do Exército  
em 1852. 

Laboratório  
Pirotécnico do  
Exército em  
1899. 

Até 2005 15º  
Regimento de  
Cavalaria  
Mecanizada  
(RCMec). 

A partir de 2007  
edificação do  
Wallmart e projeto  
arqueológico. 

Guanabara,  
lojas e  
restaurantes 

Futuro condomínio  
da construtora  
Tenda. 



MEMÓRIA E ORALIDADE 



Memória e oralidade 

Página Madureira: Ontem & Hoje  no Facebook 



Memória e oralidade 

Opiniões sobre situação atual do local 

 Página Madureira: Ontem & Hoje  no Facebook 



Memória e oralidade 

Informação sobre vivências e uso versátil do local 

Página Madureira: Ontem & Hoje  no Facebook 



Memória e oralidade 

Informação sobre vivências e uso versátil do local 

Página Madureira: Ontem & Hoje  no Facebook 



CONCLUSÕES E CRÍTICAS 



Conclusões e críticas 

🠶 Tendo em vista o avanço urbano ao longo dos séculos, o forte do  
Campinho passou a ser ressignificado diversas vezes, porém, em 
nenhuma  delas por ação da comunidade local ou visando as 
necessidades da  mesma. Não houve pesquisas de impacto sócio 
cultural e urbano das  comunidades em volta (Campinho, Madureira, 
Cascadura, Valqueire,  Praça Seca), tendo sempre o preceito por mais 
capital, ignorando toda  forma de expressão e apropriação que a 
comunidade pudesse ter com  este território repleto de memórias. 
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